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Tendo como pano de fundo a questão da produção e da edição de obras 
de tipologia diversa, que vão desde a literatura de espiritualidade até ao teatro, 
no século XVI em Portugal, este artigo pretende chamar a atenção para 
algumas questões que se prendem com o universo de dedicatárias que 
configurou a moldura da cultura escrita na Época Moderna. 
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Women and written culture in Portugal 
during the sixteenth century: books and dedications 
Abstract 
This article focuses on questions concerning the world of dedications that 
framed Early Modern written culture. It does so in the context of the 
production and publication of works of different types, ranging from theatre 
to the literature of spirituality in sixteenth-century Portugal. 
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Mujeres y cultura escrita en Portugal en el siglo XVI: 
entre libros y dedicatorias 
Resumen 
En el contexto de la producción y edición de obras de diferentes 
tipologías, que van desde la literatura de la espiritualidad hasta el teatro, en el 
siglo XVI en Portugal, este artículo pretende llamar la atención sobre algunas 
cuestiones relacionadas con el universo de dedicatorias que ha marcado la 
cultura escrita en la Edad Moderna. 
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1. De um modo geral, quando se aborda problemáticas polarizadas em 
torno do papel das mulheres na História Cultural, valoriza-se, sobretudo, a sua 
intervenção –que se poderá revestir de matizes diversos– nos mecanismos do 
exercício do poder –sobretudo quando se trata de rainhas–, o seu papel no 
domínio religioso ou a sua faceta de autora, configurando uma moldura que se 
escora, em boa medida, no lastro da tradição que remontava aos catálogos e 
galerias de «mulheres ilustres» –sobretudo a partir da obra De Claris Mulieribus 
de Giovanni Boccaccio, tributária, por sua vez, de textos anteriores, como De 
Mulierum Virtutibus de Plutarco–, amplificada no contexto da «Querelle des 
Femmes», que valorizavam e destacavam aquelas dimensões. 
Deste modo, não perdendo de vista este enquadramento, parece-nos que 
será pertinente propor uma reflexão sobre outras formas particulares que 
reflectem a presença feminina na moldura da cultura escrita na Época 
Moderna, concretamente no que diz respeito à sua relação com a edição e 
circulação de textos. Esquece-se, por vezes, mas hoje vários estudos procuram 
revalorizar essas dimensões, –na esteira de outros contributos que têm 
destacado o mecenato e o patrocínio feminino nas artes1 e no domínio 
religioso2, que têm vindo a equacionar vários aspetos relacionados com o 
conceito de «matronage»3– que a intervenção feminina no processo de edição 
e circulação de livros nos séculos XVI e XVII pode contribuir para revelar 
alguns casos de mulheres que dispunham de meios financeiros ou influência  
                                                
1 Entre os contributos mais recentes, cf. Sheila FFOLLIOTT, «European Women Patrons of 
Art and Architecture, c. 1500-1650. Some patterns», Renaessance Forum, 4 (2008). 
2 Murielle GAUDE-FERRAGU, Cécile VINCENT-CASSY (ed.), «La dame de coeur». Patronage et 
mécénat religieux des femmes de pouvoir dans l’Europe des XIVe-XVIIe siècles, Rennes, Presses 
Universitaires de Rennes, 2016. 
3 Gabriella ZARRI, «Matronage/Maternage. Tipologie di rapporti tra corti femminili e 
instituzioni religiose», en Giulia CALVI, Riccardo SPINELLI (a cura di), Le Donne Medici nel 
sistema europeo delle corti, vol. I, Firenze, Polistampa, 2008, pp. 67-74. 
